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Sarney pode repetir tática 
tica quinta-feira, 21/1/88 a Io ca erno • 3 

de 84 para ter cinco anos 
BRASlLI A — O presiden­

te José Sarney poderá garantir 
o mandato de cinco anos sem 

.iprecisar, para isso, de um único 
ívpto dos parlamentares que o 
^apoiam na Constituinte. O 
,-Çentrão, principal sustentáculo 

„„«> governo, elabora uma fór­
mula regimental para vencer a 
, batalha contra os quatro anos 

,, com a arma da falta de quó­
rum, exatamente como fez Sar­
ney em 1984, quando era sena-

,!dor e presidente do PDS, para 
derrotar a emenda Dante de 

g.01iveira, que propunha eleição 
'̂djjeta na sucessão do general 
'João Figueiredo. 
."^Segundo um parlamentar do 
' Centrão, o primeiro passo no 
"roteiro regimental que condu-

''iifia aos cinco anos ansiados 
"cpelo presidente Samey seria 

•aprovar, nas disposições per-
^njanentes da Constituição, a 
, ,4uração do mandato dos futu-
,.ros presidentes. O pressuposto 
, é de que os cinco anos passem 
^çò'm tranqúlidade, como tem 

ocorrido na Constituinte desde 
,!á"fase das subcomissões. 

Aprovados os cinco anos no 
'texto permanente, o bloco par­
lamentar do governo aguarda­
ria que entrasse em pauta a 

••"«©tacão das disposições transi-
ítórias da futura Constituição, 

.«eade está escrito que o manda-
•M-àt Sarney será de quatro 
;!anos. Aio Centrãoapresenta­
ria não uma emenda para 
igualar o mandato de Sarney 
com o que terão seus sucesso­
res, mas com um destaque para 
'derrubar o artigo dos quatro 
anos. 

- Nesse caso, o regimento es­
tabelece que caberia aos defen­
sores da redução do mandato 

"ae Sarney reunir 280 votos ne-
" cessários para manter os quatro 
".anos na Constituição. A con-
'iSança na maioria que demons­
trou ter no plenário ao impor 
'%ssas normas regimentais, ex­
clui dos cálculos do Centrão a 

-possibilidade de que os adver-
vsírios do governo consigam 
.«tingir o quórum de 280 votos, 
.t&ejeitado o artigo dos quatro 
anos por falta de quórum, o 
projeto da Constituição ficaria 
omisso quanto à duração do 
mandato de Sarney — e passa­

d a a valer o que fora aprovado 
anteriormente para o corpo 
(permanente do texto, ou seja, 
cinco anos. 

"Politicamente é mais con-
yeniente, pois ninguém ficaria 

'.exposto ao desgaste de votar 
"'nos cinco anos", observou o 
;; deputado Daso Coimbra 
! tPMDB-RJ), um dos coorde­

nadores do Centrão, sobre a 
fórmula regimental. O líder do 
PTB, deputado Gastone Righi, 
outro integrante do grupo, deu 
indício de que essa poderá ser a 

^•^emativa do Planalto: "Eu 
tâéiii votar para que o mandato 
«Ijipresidente Sarney seja igual 
"Sl^dos outros presidentes, com 
•^^ições gerais. Isso é o que vai 
SJ|áler. Ninguém vai precisar vo-
%jp pelos cinco anos." 

Presidente 
deixa Richa 

^envergonhado 
r w . SÃO PAULO — Conside­

rado um dos parlamentares 
.- mais atuantes e influentes do 
í. Congresso e da Assembleia 
,-. Constituinte, o senador José 

Richa (PMDB-PR) confessou-
se "envergonhado de ver o pre­

sidente da República, diante 
-das evidências das pesquisas, 
'hitar por cinco anos". Ao parti-

l'cípar do programa Vamos sair 
"da-crise, da Tv Gazeta, Richa 
*•• atacou o PMDB, que, segundo 

•ele, está transformado "naqui­
lo que a Arena e o PDS já 

..eram, um instrumento servil ao 
^governo". 

• • ' 0 senador confessou-se de-
' cepcionado com a política e 

anunciou que não pretende 
Jr»ais disputar eleições. "Já dei 
sfilinha contribuição. Minha 
,, vontade agora é ir embora para 
tfiasa", confessou. 

J : ; Richa foi mais longe e, sem­
pre numa linha de defesa vee-
niente do parlamentarismo, 

^p^eviu, categórico: "Mantido o 
.^presidencialismo, do jeito que 
1ÓJJPMDB está desgastado, pro-
" yavelmente ele perderá as pró­
ximas eleições." 

A possibilidade, no entanto, 
; não o desespera: "Não sou um 
l7'político que acha que eu e o 
'meu partido somos donos da 

j-;verdade." 
~f "Acho até", prosseguiu, 
•'^íjue vai fazer bem ao PMDB 
* perder uma eleição. Prefiro o 

PMDB coerente com suas pre-
_ga£ões, perdendo a eleição pa-
! ra se reciclar depois na opôsi-
> ção, do que o meu partido 
í fazendo esse triste papel que 
*, vem fazendo agora, de subser-
> viente a um governo que não 
> agrada à população e, conse-
j qúentemente, traindo os seus 
J compromissos populares". 
* Por isso, o senador disse es-
£ tar fazendo um esforço, como 
f integrande do grupo histórico 
J do partido "para que o PMDB 
* retome suas origens, suas ban-
j , deiras, que resgate seus com-
j promissos com a população. , 
> Ou reenquadramos o governo » 
** no programa partidário, ou l 
-"«mpemos com o governo", 1 

preeou o senador, ¥ 


